
COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG (*)
Semana de 4/5/2026 a 8/5/2026

Boi Vaca
Mínimo R$ 11,00 R$ 9,00
Médio R$ 11,67 R$ 10,38
Máximo R$ 12,50 R$ 11,10

Fonte: Emater/RS-Ascar

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL*

6/Mai/26
Mai/26
Jul/26
Aug/26
Sep/26
Nov/26
Jan/27
Mar/27

Variação
0,17½t

0,17¼t

0,16¼t

0,15¾t

0,14¾t

0,14¾t

0,13¾t

Fechamento
11,78¼
11,94¼
11,88¾
11,68½
11,74¾
11,86¾
11,83½

Lançamento ocorreu na sede da Farsul em Porto Alegre ontem

Estão confirmados 509 expo-
sitores no Pavilhão da Agricul-
tura Familiar da Expointer
2026. Deste total, 497 empreen-
dimentos são gaúchos, segundo
informou a Secretaria de Desen-
volvimento Rural (SDR) ontem.

Entre os participantes, 69
possuem certificação orgânica.
A sucessão rural aparece como
destaque, com a participação
de 265 jovens. Além disso, 179
empreendimentos têm mulhe-
res à frente de suas atividades.

O secretário de Desenvolvi-
mento Rural, Gustavo Paim,
destacou a importância dos re-
sultados recordes da Expointer

e reforçou o compromisso com
a valorização da agricultura fa-
miliar. “Os números históricos
da Expointer mostram a força e
a relevância da agricultura fa-
miliar para o nosso Estado.
Mais do que ampliar espaços, o
nosso foco é garantir qualidade
e resultado para quem está lá”,
afirmou Paim

A diversidade regional tam-
bém se reflete na abrangência,
já que os expositores represen-
tam 218 municípios do RS. O
Pavilhão da Agricultura Fami-
liar é um dos espaços mais visi-
tados da Expointer e tem papel
estratégico na promoção e co-

mercialização de produtos colo-
niais, agroindustrializados e ar-
tesanais, além de aproximar
produtores e consumidores.

Além da SDR, o pavilhão tem
como organizadores a Federa-
ção dos Trabalhadores na Agri-
cultura no Rio Grande do Sul
(Fetag/RS), Federação dos Tra-
balhadores na Agricultura Fa-
miliar do Rio Grande do Sul
(Fetraf/RS), Via Campesina, Mi-
nistério do Desenvolvimento
Agrário e Agricultura Familiar
(MDA/RS) e Associação Rio-
grandense de Empreendimen-
tos de Assistência Técnica e Ex-
tensão Rural (Emater/RS).

Evento de pecuária busca
aproximar rural e urbano
Dezenas de palestras técnicas e de mercado devem ocorrer nos dias 24 e 25 de junho

O
evento 21ª Jornada
NESPro e II Congresso
de Criadores, com pro-
gramação nos dias 24

e 25 de junho, em Porto Alegre,
busca aproximar os meios rural
e urbano. O encontro reunirá de-
zenas de palestras técnicas e de
mercado sobre o segmento da
pecuária e será novamente reali-
zado no BarraShoppingSul.

O lançamento do evento, pro-
movido pelo Núcleo de Estudos
em Sistemas de Produção de Bo-
vinos de Corte e Cadeia Produti-
va (NESPro), vinculado à
UFRGS, e pelo Instituto Desen-
volve Pecuária, ocorreu ontem
na sede Farsul, na Capital. A
previsão é que haja um incre-
mento de 20% no público e no
número de expositores.

“Voltarmos a ter o contato ínti-
mo com o meio urbano, em espe-
cial com jovens e crianças, onde
a pauta agro foi manipulada de
forma partidária e ideológica”, ar-
gumentou o presidente da Far-
sul, Domingos Lopes. Segundo a
presidente do Instituto Desenvol-
ve Pecuária, Antonia Scalzilli, o
RS tem vocação para a pecuária.
“É muito mais do que uma ativi-

dade econômica. A pecuária tem
a ver com a nossa identidade,
com a nossa raiz, cultura, povo,
origem e desenvolvimento.”

O coordenador do NESPro,
professor Julio Barcellos, expli-
cou que esta edição terá como
temáticas a conjuntura econômi-
ca e de mercado da pecuária,
além de tecnologia e gestão. Ele
informou que 70% do público é
formado por pecuaristas. “O
evento surgiu para estudantes,
acadêmicos, e hoje é um evento

dos pecuaristas. Os estudantes
são a minoria”, revelou. Entre
os assuntos técnicos, uma aten-
ção ao carrapato, considerado
um “drama” na pecuária gaú-
cha. Também serão abordadas
as questões climáticas. “A infor-
mação do clima vai ser apresen-
tada pela primeira vez no even-
to de pecuária, (sobre) como o
pecuarista pode tomar decisões
no manejo das propriedades a
partir de uma informação cli-
mática em tempo real”, revelou.

AGRICULTURA FAMILIAR NA EXPOINTER

Produzidos a partir de bio-
massa de origem renovável e
utilizados para substituir com-
bustíveis fósseis, os biocombus-
tíveis podem gerar um acrésci-
mo de até R$ 403,2 bilhões ao
PIB de 2030 a 2035, com a pro-
dução estimada de 64 bilhões
de litros, incluindo etanol de ca-
na, milho e de 2ª geração (que
utiliza resíduos vegetais e bio-
diesel). Os dados são do estudo
Potencial Econômico das Práti-
cas Sustentáveis na Agricultura
e Pecuária, conduzido pelo Ob-

servatório de Bioeconomia da
FGV, com apoio do Instituto
Equilíbrio e da Agni.

“Os biocombustíveis podem
gerar R$ 62 de retorno para ca-
da R$ 1 investido, um dos resul-
tados mais expressivos do estu-
do. Mais do que uma alternati-
va energética, a bioenergia se
configura como um vetor de
crescimento, com efeitos que se
propagam por diferentes seto-
res da economia”, afirma o pes-
quisador Cícero Lima, responsá-
vel pelo estudo.

EMERSON FOGUINHO / SISTEMA FARSUL / CP

rural@correiodopovo.com.br

Pavilhão terá mais de 500 expositores

Pode somar até R$ 403,2 bi ao PIB

BIOCOMBUSTÍVEL
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